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E S. MA. RAINHA ALEXANDRA EM LISBOA 
1º plano — D, Fernando Serpa, Marquez de Soveral, Marquez d'Alvito, Princeza Victoria, Elrei D. Caros, Rainha Alexandra, Rainha D. Amelia, Condes 

e “dk Seisal, Lady Autin, Printeza Luiza, official ingles E Ea 
a? plano — Marquez de Lavradio, Capitão Leotte, oicial inglez, Principe Real, official ingler, Infante D. Manuel 

(Bhotographia tirada em Cintra pelo sr. Benoliel) 

     
    

  

  

   
    

  

  

  

       

            

: ; Na ante-vespera da ida do ar Hino Ribeiro “tas? Entram os ts. Vilaça Beirão ? farão 
Qhroniea Oceidental a Bag com peido de drindo ngõem — imentçdo ppa qn alo 

Jogé de Novaes. a e ea da presidência. Quem seria Poucas horas durou a anciedade. 
Driesel Sebrbetr. attuição po, cadeira da presilncia Quim, Gigi Havendo ae, por motvo de doença, desclpado 
Antonio de Vasconcellos Porto. gramado? as que em outro assumpto não o sr; Mello Sousa de acceitar a pasta da fazen- 
Ayres de Ornellas. Reiallava por toda à parte, e até já jam esque- — day foi convidado o sr. Driescl Schrúeter, actual 
Lie de Magis se falava por (da e a lstagõemos prsdeno da Agociação Comenercial de Liioa, 
Malheiro Reymão. Eorrelisionarios escolhidos pelos habitantes de. para o cargo diicilimo em que terá de resolver 

vo - Lisboa” E não é de admirar que assim fosse e — o mais grave dos assumptos pendentes. 
' inda ha bem poucos dias, nenhum deles. que fervessem comentarios e que, em segredo Organiza Gnalmente o sr João Franco o teu 

Pensava que havia Seu nome de figurar tão cedo mal guardado, o que Já valeu que las a alguns — gabinete. A' excepção do presidente do conselho, 
a ita dum ministerio, soa guardado, o que aa das rasbeaníao todos os ministros vão pela primeira ves demon 

caBara os que andam alhcados de todu a conver. diferentes da communicaçãooficiosa do gabinete. trar seus talentos. Dige-se à verdade, é esse 

sação pole, mão deixa a política de ter suas demiuido. E “e dos motivos por que maior confiança ste mini 
pe Pata, no dera a pcs deja CP mato o of Praca Jon, mois ui, Fra, No dos om dE aus 

é os o e Ve corados mo córo de outras perguntas se faziam a quantos, enicontra- — nistros são prestigiosos. São, homens de fator 
  

  

spanto com ahs! e ohe! em todos os tons. o gabinete elementos progressis- demonstrado em vários serviços, onde se colloca-



  

ram em alta posição. Já o ter sabido rodear-se 
de gente que assim inspira confiança, constitue 
para o sr. João Franco mais uma gloria incontes- 
tavel 

Não faremos aqui o elogio de cada um dos no- 
meados, porque a amizade que ha muito nos liga. 
a alguns delies nos poderia tornar suspeito o 
“elogio e não nos permitte o coração que estes 
exceptuemos. a 

Lá vamos ter novas eleições. Diz-se, porém, 
ss por outra constituição dos circlôs serãô 

feitas, de maneira que é quasi certa a represen- 
tação do partido republicano no parlamento. 

ão novamente accordar às luctas, é, pelo que 
se vê, e já por uns panninhos de amostra, se po- 
de conjeeturar que os políticos não terão tão 
cedo maneira de dar descanço aos tropos. 

E é exactamente nesta occasião que um dos 
mais notaveis políticos de Portugal, antigo minis- 
tro e dos primeiros oradores do nosso parlamen- 
to, escolheu o mais bello dos refugios, é, todo 
entregue á arte que lhe é mais querida, esquece, 
enlsvado na inspiração melodica, baloiçado nas 
ondas harmonicas, paixões que já o fizeram vibrar 
intensamente, ambições que outras mais altas em- 
pallideceram, glorias amargas a que outras de 
Tais pura estencia hão de apagar 0 travo. 

Por uma delicadeza, a que sempre havemos de 
ser gratos por motivo do goso espiritual que lhe 
devemos, assistimos á audição ao piano dá opera 
de João Arroyo. Entre párenthesis: os artistas 
teem o direito de perder 0 Senhor que é devido 
dos ministros. 

Continuemos: Inspirou-a a obra de Camillo 
“or de Perdisão mais ainda que peo ey enter 
cho, por aquelle perfume de poesia tragica que 
fai desse fivro. 4 mais lindo romance de amor 
que haja sido escripto na lingua bella portugueza, 
Não de molde para deserever paixões Às cartas 
de Thereza é de Simão acharam uma raducção. 
nã lingua devéras universal que é a musica, | 
dos os duettos d'aquellc amor, que tão fatal ha 
via, de ser ás duas crianças, teem na trágedia 
Iyrica um sentimento de tal grandeza, que os 
corações apertam-se e, chegam as lagrimas a vir 
molhar as palpebras. E' a obra d'um meridional, 
cheia de inspiração verdadeiramente portugueza, 
como a agua da fonte cristallina onde foi bebida. 

'Mas o que mais nos causa espanto, é devéras 
merece o elogio dos que, como nós, tiveram à 
dita. de assistir é revelação de mais Um grande 
artista com que nos podemos orgulhar, é que um 
finissimo gosto, um bom senso que é 3ó condão 
de previlegiados, soube guiar a inspiração nos 
momentos. em que estes mais alto iam pairando, 
com suas azas alargadas nos páramos onde é a 
luz jmmarcercivel. ã 
É João Arroyo, meridional a valer por felici- 

dade nossa, tocava, cantava, todo elle estremecia, 
sobejando-lhe ainda tempó, numa semifusa de 
espera, para. um gesto dramatico, deixando-se 
levar pelo enthusiasmo, exuberante, convicto de 
seu bom trabalho, comimunicando a todos a pai- 
xão que no trabalho o possuiu. 

“À parte apaixonada do drama tem entretantonas 
soberbas paginas musicaes alguma coisa quequasia 
eguala no campo da arte: é uma delicadeza, é 
nina aristocracia, lembrando por vezes a de Cho- 

in — não que Haja imitação qualquer no 
Bio ="com que todos os dssumptos de vransição 
ali vêm tratados. Lembramos como exemplo as 
danças do segundo acto, que forgosamente abrem 
nos lúbios tm sorriso enlevado para, até certo 
onto, resarcir lagrimas que não tardarão a hu- 

dnedete-mos os olhos, mo ; 
e 1 opera ser Cantada na proxima epoca 

em S. Carlos, estando nisso interessadissi 
Paccini, desde que a ouviu ao compositor. 

É para nós grande prazer uma noticia d'estas. 
Quem nos déra, todas as chronicas, desfiar um. 
rosario d'ellas, 

Mas não. Hoje, até 
yai ser uma fes 
Não sei que as haj 

É Virginia que na proxima sexta fera se des- 
pede, de vez, do publico que tanto à amou, que, 
Hana vez, atum “letiro, 4 acelamou m'aquelê 
theatro de D. Maria ondê foi primeira. 

Representará com Brazão o seu antigo papel 
no Marquez de Villemer. Que saudades para to- 
dos nós! Ha de ella caracierisar-se de nova, de 
substituir por uns cabellos côr da aza dos corvos, 
como eram seus cabellos tão lindos, as brancas 
que Rojo Io nham asp afodasmulo linda 

le “artista. A voz de oiro, que foi a 
musica que ouvimos em theatro, 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

elo contrario. Diz-se que 
ima festa de despedida l.u    

  

   

      qu Mquelio palco que tinta vez ouvia, seu ultimo canto. TE Tuma. anvdade muito grande vai encher as almas. ANA úma rainha na hora do séu mais trum 

O OCCIDENTE 

  

pho! Os annos assim o quizeram para nosso mal. Kage, a grande alegria expansiva é só para 
Festas escolares de maio! Como hão de ser bellast: Que lindo não ha de ser o córo infanil dp 3 mimo tempo, quai à mesma oa se ha erguer em Portugal inteiro! Da vila mais pe- quend, da aldeia méis escondida na serra, todos. 

de 'dias, “chegam noticias; é o hymno, são 6 pre- 
Gnios d a bandeira bordada que se ihaugura, sa- ca roupinhas do erancinhs pobres. à sol que nos tem faltado, que até, salvo err foltouºá Jainha de Inglaterri, Será ut criminoso se bão se mostar nesse da, verdadeiro sl de 

  

João Da Camara. 
Ea “o 

8. 3 à Rainha Alexandra em Lisboa 

No dia 18, de manhá fundeou no Tejo o yacht 
Victoria and Albert, trazendo a bordo S, M. a 
Rainha Alexandra, que, em viagem no Mediterra- 
neo, onde tem visitado differentes portos, tocou 
no porto de Lisboj, à capital que na primavera 
do anno passado recebeu sua graciosa magestade 
com carinhosa sympathia.. 
“S, Ma Rainhá Alexandra, guardando rigoroso 
incognito, e acompanhada da princeza Victoria, 
desembarcou pelas onse horas da manhã, 5 
guindo para Cintra, em automoveis, bem como a 
sua comitiva ladies Autin e Livnys, lord How te. 

O sr. marquez de Soveral, que tinha ido a bordo 
do Victoria and Albert, por parte de Suas Ma- 
gestades, acompanhou tambem a Cintra os reaes 
visitantes, 

SS, MM. El-Rei D Carlos, Rainha D. Amelia, 
SS. AA, o Principe D. Luiz e Infante D, Ma: 
noel e à princeza Luiza de França, foram para 
Cintra aguardar a chegada da Rainha Alexandra 
é Princeza Victoria, e ali se trocaram affectuosos 
Cumprimentos, almoçando todos no Palacio da 
Pena, almoço que teriinou pelas 3 horas da tarde, 
hora'a que Suas Magestades, Altesas e comitiva 
retiraram para Lisboa em cinto automoveis Peu- 
geot que os esperavam no Valle dos Anjos. 

Foi n'este logar que El-Rei concedeu no nosso: 
collaborador artístico sr. Benoliel o photogra- 
phar o grupo que reproduzimos em nossa primeira 
Pagina, e que é um precioso documento da rapida 
aósagm por Lisboa de su graciosa magestade 
ritanica, a par de uma bella prova photographica. Eram 5 horas da tarde quando s reaes vijan- 

tes acompanhados por Suas Magestades e Altesas. 
chegaram a Lisboa, á ponte da Parceria dos Va- 
poros Lisbonênges, onde eram esperados por & 

a Rainha D. Maria Pia e S, À. o Infante D. AF 
fonso, acompanhados por seus camaristas, aguar- 
dando tambem ali a chegada de Suas Magestádes 
“oministro dos estrangeiros sr. Wenceslau de Lima, 
é os srs. conde de Figueiró e sua filha D. Maria 
de Vasconcellos. 

Feitos os cumprimentos e apresentações, em- 
parcaram na saveira red todas as pessoas reaes 
comitiva e convidados, diri é para bordo do Victoria and Albert, onde foi servido um del. 
cado chá offerecido por S.M. a Rainha Alexandra. 

Pouco depois regressava. para terra a familia 
real e convidados e o Victoria and Albert levan- 
tava ferro seguindo viagem para Londres, com- 
boiado pelo cruzador Berwich que tem seguido o. 
yacht real na sua derrota. 
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BARBARA 'VOLCKART 

Do nucleo de artistas que acompanha o emi- 
nente actor Eduardo Brazio, na sua proxima di 
pressão ao Brazil, destaca-se como figura mais. 
Pogminent à intéligentissima é primorosa act 
arbara Volckart. 
“A sua carreira no theatro tem sido uma longa. 

e ininterrupta serie de triumphos, devido á distine- 
ção com que sempre interpreta os papeis de que 
à incumbem. 

Barbara debutou no Gymnasio, no mesmo thea- 
tro onde é hoje a primeira actriz, e de tal modo, 
se houve numa personagem da comedia O bom. 
prior da aldeia, que recebeu uma ovação, fazendo 
“lesde logo. prever que viria a occupar logar no- 
tavel no palco. 

Depois de percorrer a provincia em companhia 
de seu marido, o desditoso escriptor e empreza- 
rio theatral Jóão Volckart, — outro grande t 
lento, — veiu de novo para Lisboa, sendo imme-. 
diatamente escripturada para o Theatro do Prin- 
cipe Real. Representou a seguir nos demolidos, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

palcos da Run dos Condes e das Variedades en- Hrando após este tirocinio ua D, Maria, a ton vite do grande actor José Carlos dos Santos Ui e ada ato Falta O co das aid jo rias pesa eye en RIA deja de monte o sau fito ad estudo SA Shao Fibridade 80 seu alento, O optimo desempenho que imprimia no raresti dos Sabichões de Ee 
nesto Biester ; á velha da Magdalena, de Pinheiro. Cliagas; d marqueza de Carmel) da Claudia regateira da” Coridade, de Costa Cascaes; é Ertchura “das Suas Órgão uindou Basbara Vollar d fra dis plâmeos arts do Nor 

Entrando novamente para o Gymnasio cont vou alimando à reputação quê, rango O Toje succede e succêderá por longos a notavel air possue Dos las que confina nos loiros “Trabalha e estada sempre, dando-nos constantemente novas provas desta úpplicação & a” alenbiidade da, ua, inteligencia, bastante cujvad É, é ati, que vem aprsenor a Eoberbas” ertações da” S6ra” Franchea, Renuino irstotypo da provincia rude € boa; da cega da Dacia que Chara é domina que ri verdadeira em caem do sliimento dá Jeremias do Rino as SMulieres, ty pica peisonagem de operacbur- lescas da avô! do Padre, Filho, Espirio Santo, Alorna venta rig da estouvada viuva Frei do Sent ué pe bigode posço o envetia Ga farda pará Dastar pos tenente da austara Mresidente da” sociedade He temperança dita ão Vinho, qu afinal secmbebeta coa cltompagine julgando ser limonada da protago- Gista da Viúoas Velha é Tolo incomparavel de Piu os els amores; a leviana posa o pá Lebonnard, que espesinha a ilha legitima em favor do filho, adulterino ; é Gnalmente ap- Piaadisol a naquela soberba/D Maria Soares, Elmulher do conselheiro do conomissario de pol Ea cremura: ciumenta, € espevitado, moita se- nibra do seu, nariz; caraceres diametralmente opostos mas perisiamento percebido repre brado “Na acialidado sã a carairinias o objecto ja gua, predileção, O que não quer dizer, que ainda não desempenhe com exito Qutros erietos de papeis. Nas fournee que vae emprehender terá ocelsiio de o atestar, mostrando mais tma vez 
aos nossos irmãos de além-mar a sua incompara- vel intuição artística 
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Peoro Pixto. 
e 

XY CONGRESSO DE MEDICINA 
(Coneluido do nº anterior) 

X Medicina e cirurgia das vias urinarias. Pre- 
sidem os presidentes de honra Cavalcanti é Ki 
pseroner. 

Discutem-se os relatorios dos drs. Alfred Pon- 
son, Harrisson e Giordano, sobre o tratamento. 
cirdgico das nephrites medicas, Ltemso as con. 
clusoes do relatorio do professor Kalhowttis 
ácerea de calculos urinarios, 

São presentes as communicações dos drs,; Des- 
nos, sobre à tuberculose ia ascendente é 
tuberculose hematogenea ; é Kummel, sobre a 
dingmose da ruereulose e 

1 Ophtalmologia. Preside o dr. Wicherkiowicr. 
É apresentado o relatorio do dr. Treacher Col- 

sobre, À tuberculose occular e uma commu- 
picaçã sobre o mesmo assumpto do sr.d. Gama 

into, 
Os re. Pg, Oshvalf e Towinson fazem 

apresentações de vários aparelhos, sendo os 
dos dois ultimos intitulados Thermo-aerophoro é 
Novo perimetro. — 

TI (A) XIL(C) Rhinolaryngologia o otologia. 
— Preside, primeiro o presidente honorario dr. 
Haike, e depois o presidente honorario dr. F 
E pança ac 
iferencial de fexsões tuberculosas, sypluliticas e 

edlcerosas da aryme, 08 drs. Suárez de Men 
doza, de Paris, é D, Ramon de la Sota y Lastra, 
de Sevilh ' 

O dr. Haite faz uma communicação sobre As 
vias de infecção luberculosa dos ouvidos nas crean- 
ças de peito. O dr. Suarez de Mendoza apresenta 
às suas Considerações praticas sobre a trepanação 
mastoidiana, suas modalidades, ss indicações e 
tratamento post-operatorio, e 0 dr. Kuhn, Nasen 
“Rachen. Operationem mittels peroraler Intuba- 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

cione. 
XIi (B) Stomatologia-— Preside o sr. dr, Silva. 

Carvalho, sendo apresentados os seguintes iraba- 

 



      

Dr. Manuel Caroça, Gengiiteuleerosa cronica recidivosa (una [dra dê stomatiteulcero-mem sanosa dr. Granjor, Anesthecia da dentina é da 
palpa dr. Thingo Marques, À carie dentaria na 
População escolar pobre de Lisboa. IT Obstetrioia e gynecologia:— Presidem os srs. drs. Mattos e Sacadura. Foram presentes as. communicações do Montgomery. Secção lateral do publ em pos posterior nersistente, do dr, Aginlar, de Jhem, Às Mematomeires sobre agudas nas moles hydaticas ou vesiculares durante os dois Erimeiros meçes da 
Eravider; do dr. Coriguera : Moles e chorio — Spiele. a sub-sêeção de gynecologia o ar; dr, Daniel de Mattos apresenta-O relatorio” do dr. Richelot sobre o tratamento. da retro-derivação urinaia; o de. Bodega: Ante-fesão uterina e seu rat 
reto eo dr. Ronvile Um apparelho para aes- 
XIV Ey aesçõe 

Jorge” 
À primeira sessão fôram apresentados os abalos segui: a Do dr. Gaspar Fino — Confirmação da imunidade dês forneiros da cal e dos esti cadores contra “a tuberculose pulmonar — Inhalação preventiva da tubercilose pulmo- 

Ham do dr? 6, Delgado sobre os climas de Lisboa, Estoril e Cintra; do dr. Pinappe, em none do dr. Ruysch, cercado combatê 
da tuberculose nos Paizes Baixos ão foram discutidos os 

    

  

  

  

      jono o epidemiologia — Reune em duas 
bas presídidas pelo sr. dr. Ricardo   

  

  

Medidas e convenções internacionais para quer abr ão erre vis mes em carbho de ferro, elo ar. Mendes 
area re e an pd jade da mulher (ercança, adolescente é mãe) para a Tuçta contra os grandes males do seculo xe, 
Pelo dr. Suarez de Mendoza. XW Medicina múltar = Presidem os dis Vonder Moser e Rey. y Guusco, sendo dis: catidos os pareceres: Educação militar da medicina no exercito; Retorno do soldado em campanha e Pen- same individual da armada jollndeça, apresentado pelo primeiro presidente 
p VI Modicina loga. — D dr. Pieter, de 
aris, apresenta uma communicação sobre lenta vãs prisões o crenção de um ser. 

Yiço de medicina mental. O dr. nado fez a sua. communicação relativa à 
“Aplicação do methodo graplico nos exames “médico-legaes, acompanhando-a de d nhos, phistographias, ete. Os srs dis, Fer- Feira da Siva e Alberto de Anular, do Porto, apresentaram 0 seu relatorio sobre O exame medico legal das manias de sangue e es- Peciaimente o meinodo « Ullenguts, cujo au- 
“or, ilustre medico proseiano, sé apresen- tou E discursou fazendo rasgados elogios aos 
vetores da comunicação, Áinda se leu. O Felatorio do rs dr. Lopes Vieira, de. Coim. 
bra, Sobre signaes de virgindade e desflo- ração nas suas relações medico-legaes. 

No dia 24 de abril, quarto dos trabalhos do con- Brest, rentiram as boguintes tecç6 
1 Anatomia — Preside o dr. Benta € apresen- tum trabalhos; 0 professor Waldeyer a sua com- municação sobre À predisposição automatica para 

& prodieção dus hernias; Alias Dum, sobre as h- rãs nersôsas; dr. Baes Leme, sobre a conserv 
gão dos corpai pelo formol nós estudos anatomi êoss o de." Barta, uma. nova. classificação das 

ulações; 0 dr. Feyo é Castro as photogra- 
phias d'um typo anormal de pygmaliano. 
“M Physiologia— Preside o de L.. de Uldransky, iscutindo se o parecer do dr À. Bérih-Hurscvl, sobre a acção physiologico do radium. 
V Phorapoutica o pharmacologia-— O sr. dr. 

Jayme Ferreira fez uma larga communicação re- ativa ao tratamento da angina pectoris, 
VMenicina==Na primeira sessão, gob a pres- 

dencia do sr. dr. Dias de Almeida, discutem-se 
diversos pareceres sobre a meningite cerebro-es. 1 sendo relatores os dra: Carlos Françã, Ju. 

lice Cabral, Silva Carvalho, e Peters. Na segun secção, sob a presidencia do sr. dr 
no Berto, eleckuat-se Importantes comu cações pelos professores Antonio Nuíicz c La int; Marques Guimardes sobre um novo melhodo de Eurar a tuberculose; Amol Lorand sobre o tratamento, da obesidade, tratamento hyginico & 

iherapentico da sinectude ; Sousa Te mosto, precoce da tuberculote pulmonar: Gar- 
los Tavares, sobre casos de insufficiencia renal, 
falsa e verdadeira; Nuno Porto, tratamento da 
bre typhoide pela agua em grande quantidade. 

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    
   

    

  

  

  

   

O OCCIDENTE. 

Na quinta secção os dis, Bensaude e Kinezye 
apresentam, os pareceres: Cancros multiplos do 
ci digetivo, emprego do imuho mas astro: 
pathos ; 

VI'[B) Podiatria. O dr, Hovorko, de Vieonay 
prop6s Um “voto de reconhecimento a sua m 
Resfhdo a Rainha em nome da humanidade e da 
Sátão, pela oba do santoio do Outo, sendo 
aprovado. a 

Apresentam communicações: Record, sobre à 
eqão finado no irsameto das dels; 

Siares!de Meridoga sobre a Anesthesia geral nas. 
cptamças, eto;. Grenier de Cardeval é Fraikin: 
Pioronensuração das deformidades orthopedicas e 
particularmente do desvio vertebral. 

T dem entre outras as, comunicações do 
ar: Calote: Tratamento da luxação congenital é 
edueiivel do quadril pela dilatação do canal ca- 
sular é tratâmento órtlopedico do mal de Po 

Bo dr. Barbuin, Tratamento orthopedico dos tumo- 
res brancos; et VIT Nonrolegi Juliano Moreira, 

  

  

  

  

  

Pelos des. Dupré, de Paris, é 
lo Rio de Janeiro, são apresen- 

      

BARBARA WOLCKART 

Ni oca e pra q o o 

  

    

   

         

     

    

baseadas no exame dum corte sugital praticado mtpleno periodo de expulsão. 
Ole a presidir o predito de honra od 
Fire communicações: Mr. Juan Sam, Dois 

cajos de embolde de origem pulmonar de RE 
Fado Cosa. A onenaçã et alo de  sobrsetção “de inedologia: preside o 
aus preside a Lear Ec commanicaçõe 

    
  O dr. Miguel Batres 

Bas, Abeesso pelvicos e dr. Faure Tratamento do camtro no colo do utero, Presido o sr. conselhei-    

  

o a Se EST nan SEE doa Ge dera fo Eros pa Cio en E dera Raia GOOD pa Co na Ae Ga RR 
por do ane De no Pa pe E qe a RR dia RA Ro do qr 
PRA a ar Peso aaa a a 
DE Cris e a RES au o 
eee ia 
CR De ER E O q 
bio a A pel a 
Faz a sua communicação sobre o appa- ps a nto P DSG Nagano aan 
RN o Ca ga di io pondo aan O EO CAR Asa RES op pe e O at jogo 

XV Medicina militar. — Teve duas sessões. Rss en qa ppa a e a a de O ae Ea a os a ppa GS RSA Ss na sa Re A e ea fone é e Dna a cata esa na de as ns 
o E pa o ca Un eo a 
Po goela Tao ae Rs o poe a a Se Pç a an ora a Ao Co agua MR RS an ae ni, AA aa o 
de Prod a PO rara ga sa Pe aa SD e o gu ape do aba cad Saio punção dos o cad Do a Deo Da is per sono PRA DE cesar 

  

  

  

    

  

  
    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

  
  

  
 



XV Congresso de Medicina y 

   
Da. Piutouixo DA CAMARA Dr. AxxisAL BETTENCOURT 

  

Da. Manor Caroça 

  

Da. Suva Teus Di, Ponte é Sousa 

  

Die Azeveno MA    Da. Xavisa DA Costa,   Da. Maxorr Gião 
Da. Lia Duque
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so — Quadro de João Vaz 

       

  

Tela A, Carneiro     ReraNtO O ARCuITECTO VixTUIA 

  
Rapro ne Gaxivrs — Esculptura em-marmore por Fernandes de Sá, 

Na Pravina— Quadro de Julia Ramos pertencente ao sr. Visconde do S, João da Pesqueira  



  

S: Exposição da 
seu collega dr. Cardoso Pereira, apresenta uma 
relação resumida dos trabalhos da secção, pondo 
em Felevo à importancia de quasi todos gs pare- 
eres é communicações, salientando os de 
won, Matsin e Carracido. Termina afirmando 
geo fim supremo do congresso de medicina é o le reproduzir as tendencias da sciencia actual, o que julga se obteve nos trabalhos d'esta secção. inda o professor Carracido apresentou à se: guinte proposta, que foi aprovada depois de lar- ga discussão. 

“A IT secção do XV Congresso Internacional de, Medicina, secundada pela  sceção, emite 9 seu voto para que em Lisboa eja creado o ensi- no autonomo da chimica biologica em Portu- 

  

  

  

   
Ri "V Medicina — O dr. François Ostyald de ri apresenta à sua communhenção s Sobre às in. Jecções profundas de alcool e cocaina, para a cura “as nesralgias faces, assin como para o fera mispasmo facial. O se. de. H. Mouton Te a sua conmunicação sobre y odemiastneplochcica nas ierminações viscoraes mulplas: O fred: Benjas mim Ártobas, secretario responsavel proferiu um discurso, reiriadose em resumo abs trabalhos 

VÍ (B) Pediatria (Cirurgia). Aberta a sessão o secrtaio responsavel se dr. Salazar de Sousa feos seguincs votos de secção + 1º (proposto pelo dr. Susrez de Mendo para que Seja moieada uma comnisão inter Slonal de todas as secções para determinar pre- isa e nitidamente as indicações & contra indicar G8ês da anesthesia para cretnças e adultos a (apreintao Deo er ds Safra de Bona) Pa quê o no ele ra comendo intimo 
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  Candido Pinho. Fazem communicações : dr. Soa-. 
res Gambôa que apresenta uma communicação. 
verbal sobre os 24 casos de penitencia da mens- 
truação depois do corte total do utero e dos ova 

  

rios, 
Ti Pathologia geral. — Preside o dr. Maira. 

Apresentam communicações os drs, Beuanotes, 
Rachlmann, Hiava, Carrasquilla, Pinto Magalhães, 
Fartineau, Alla, França, Guiárd, Cavalié, Rol- 
land, Vanze é Augusto de Miranda, À communi- 

deste ultimo medico versa sobre a insuffi- 
ia hepatica é arthi 

XII (B) Stomatologia — São apresentadas as 
seguintes comunicações dr, O. Amoedo — Às 
implantações de dentes, depois de vinte annos de 
experiencia ; dr. Pastor, Historia normal e patho- 
logica e bacteriologica dos dentes; dr, Feriier, — 
Pesquiças sobre os meios de evitar « dr da polpa 
pelô acido arsenioso; dr. Mabile, À propostto da. 
anesthesia local nas contracções dentárias; dr. Dum 
nogier, Os dentes supranimerarios e Us raios 
«Roentgenv; dr. Zargônier, Accidentes graves na 
evolução dos dentes do siso; dr. Alberjo, Do em- 
prego do Pengharoar Yambi como hemostatico em 
Photomologia; dr. Amôr de Mello, Apresentação. 
“um caso de ausencia total de molares inferiores, 
demonstrada pela radiographi 

Em seguida a estas communicações resolveu a 
Que nos futuros congressos de medicina-seja 

esta secção exclusivamente reservada aos medi- 
cos e aôs sabios que fórem apresentados pelos 
comités nacionaes; que o ensino da stomatologia 
seja organisado oficialmente em todos os paizes; 
que só sejam admitidos á inscripção os medicos 
é os estudantes de medicina ; que haja de futuro 

  

  

    

    

    

  

  

    

  

  

VITRAES 
Correia Brandão 

para tratar do inquerio das condições de produe- ão do rachitismo. as a ara que o ensino cirurgico e me ico seja aflcial em todas as faculdades e escolas de mer cin. 

  

   de. Carlos Lima proferiu em seguida uma 
declarando encerrados os trabalhos da. 

  

ade gesão foram nomeados presidentes le honra os drs. Roque Macouzet « Calatreveio. VI (A) Pediatria (Modicina). — O sr. Silva Cu valho apresenta a sua communicação sobre o di pensario, para creanças doentes, de S. M. a Ri nha D, Amelia, O sr. dr. Madeira Pinto apresenta. a sua communicação sobre O valor da Babeurre. O sr. dr. Angelo Vaz apresenta o seu parecer de ue a babeurre deve ter um grande emprego no futuro, Ainda o ar. dr. Silva Carvalho faz a sua communicação sobre a Mycodenne congónitale. O sr presidente da secção upresentou tambem 
a sua communicação sobre Um caso raro da vac- 
cinada dvphtria 

VII Neurologia, Psychiatria é Anthropologia. criminal = Bras o rs More, do Misono 
apresentados os seguintes pareceres 

Drs. À. E. Mac Donald, de Nova York, e Bet. 
tencourt Ferreira, de Lisboa, — Reforma penal 
sob o ponto de vistá anthropologico e peychiatrico; 

Dr. . Morel— Prophylaxia “e tratamento dos 
criminosos reincidentes 

        

  

  

BOIS A GRADAR 
Azulejo por Jorge Pinto 

Dr. Mac-Donald— Sobre o tratamento dos aie- 
nados tuberculoso 

Dr. Alberto Rovigli, delegado do governo ita- 
Jiano, —Sobre as doenças da espinal-medulla 
Vil Dormatologia é syphiligraphia —Preside 

osr dr Viegas. 
Apresenta communicações : o professor Hallo- 

peau uma sobre a Gramúlosis Rubra Ve 
tra sobre um caso de intolerancia idiocyerasica 
do salicylarcinato de mercurio. O sr. dr, Mello 
Breyner Iê uma communicação do dr. Urneiia 
sobre a syphilis no Mexico, c outra do dr. Suarez. 
de Mendoza intitulada Contribuição para o estudo. 
da sy philis intestinal E 

Esta, secção terminou os seus trabalhos, emit- 
tindo votos sobre simplificação de nomenclatura 
das dermatoses e assentar muma classificaç 
dermatologica ; que os governos ordenem mei 
das de nene, Conte, a propagação da lepra ; 
qe pejam ercados em Portugal serviços especines 

lo dermatologia e syphiligraphia, al 
possível o seu ensinô clínico, 

XII Obstetrícia e gynecolo, 
presidente de honra, professor Martin. 

Apresentam comunicações: drs. Schard e A. 
Ribot, Passanis sobre o alcoolismo; dr. Costa 
Ferreira sobre o tratamento das info 
erdes; dr. Sacadura sobre à di 
eça do feto no termo. á 

? “subsecção de gynecologia preside o sr. dr. 

  

  

  

  

  

  

    

fim de tornar 
Preside o 
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a preoecupeção do ensino theorico é pratico a dar nas escolas e no exercito, relativo À hygiene 
da boca; que as consultas para as doenças da 
boca sejam creadas ou ampliadas nos hospitaes é 
dispensários. Como. corollario, que uma regula- 
mentação severa ponha termo 4 pratica da venda 
dos medicamentos assim como relativamente ao 
tratamento e operações feitas na via publica. 

XVI Modicina logal.— Preside o sr. conselheiro Silva Amado, que apresenta a sua communicação 
Dysenteria cm abeessos no figado. 

Léem-se os seguintes trabalhos: dr, Giampi 
tro, de Florença, Responsabilidade morale erimiz 
nal dos surdos mudos, soh o ponto de vista da le- 
gislação ; dr. Athins. da California, À electricidade 
como base da actividade da vida; dr. Schroeder, 
de Nova York, Como e deve definir em medicina 
legal a obscenidade dr. Clark Bell, de Nova York, Prohibição legal do emprego de Venenos na pra? 
tica do embalsamamento, legislação preventiva da 
iuberculose; cirurgiões dos caninhos de ferro na 
America; ete.; dr. Bleyer, de Nova York, Como 
devem ser tratados sob o ponto de vista selentifico 
os que ojfendem à sociedade? dr. Carl Beck de Nova York, O moderno tratamento das fractúras 
sob o ponto de vista medico-legal; é do dr. Ghft, 
de Nova Yorle À epilepsia na medicina legal. 

XVII Medicina colonial o naval. Presídem os 
sidentes de honra  drs, Santinh e Himandez aro, ê 

   

  

    

 



   
- Sfoapresentadas communicações dos drs. San- 

tiny Moreira, Magalhães, Silva Telles e Louriçal. 
o dr. Caro emitte o voto de que todas as nações 
accordem em fazer uma lei de caracter interna- 

ional para à proteeção dos emigrantes em na- 
ios mercantes, 
XIV. Bygiono o opidomilogia. — Apresentam 

gemmunicações os ars dra: Ricação Jorgo Sine 
dler, Sobral Cid, Martel, Masip, Valenjuela e Na- 
morado, À secção emitte os votos seguintes: 
Que os dispensarios anti-tuberculosos se ge- 

neralisem como escolas de educação de hygicne; 
que as prescripções tutelares da lei de desinfee- São obrigatoria não abandone a população dos 
Pequenos centros e o proprio campo, é acerca da 
Segurança e hiene do trabalho 

IT (À) XIf (0) Rhinolaryngologia e otologia. 
=Preside o dr. Puig e apresentam communica- 
ções os srs, drs, Caldeira Cabral Sant'Anna Lei- 
16, Sousa Teixeira e Suarez de Mendoza. 
“Tem logar em seguida às demonstrações pra- 

ticas: Da acção. curativa do soro Cuguillére na 
tuberculose pulmonar feita pelo aucior; e das 
injeções profundas de alcool e coca nu ne: 
vralgias fuciaes, e outras, pelo dr. François Os 
dal, de Paris, o E : 

o" dia 26 de abril tem logar a sessão solemne 
do encerramento do congresto sendo votado que 
o XVI congresto internacional de medicina se réa- 
lise em Budapesth. 

  

  

  

  

  

sa 
6º Exposição da Sociodade Nacional de Bellas Aros. 

  

A aqu esposo da Sociado Naa de Ba end Con e du At o sort acido ps o ca a 
ficial, como sendo de todas a mais fraca e como 

pa Doca e ne tato 
qro dd de ar Ad dot eU mo q pda E a adm 
Pa pa qo oi ba A 8 O, dn po co hi o eanção E a apa aa Pg a Efe a pais dad et Ea 
Pb po Se pa Reign Sn e qa as Eai EE a anne Po ando do mes 0 Na 
de Lisboa, e lá o diz o dictado — não se pode ca- ane 

Jocidia aliás com à actual exposição a adopção 

Pa a 
fe dede ct a medo pt 
de sad pa o psd la eo E E os dd E a rc Ni Sc dede ae EE pn PSP a rs Pee pa o do on te co ama, Ma gn Penido mp o Ras ad eo Pe Me Safra e ap q de e di qu: nado dean O co Pote dc pa od pd 
em crueza o que ganha em harmonia. Lu ESTO rd los 
pela exposição, no seu conjunto, e com prazer Po sanção Ddr da o Prosa à dn ag ie Pra a RA AG eo fas a Es ra de a eme sega Gm dos de ão Greca: des e de cs nr pat um a us ds No Dil, 
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saio Aros Carlos ul: tevla apo, 
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Po OO mengo EapOS 
Do cit de io de ae area, is de José Rs Tere, sobrinho 
do a Ee Condeia, que não detmente à 
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q e a poa Am Bl eta doca 
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(Continia) 

ESSES AENEE 

NECROLOGIA 

PEDRO CURIE 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

No dia 19 de Abril ultimo, á noite, circulouen-. 
tre os membros da Sociedade Francêsa de Phy-| 
Sica uma notícia que alarmou todos os presentes. 
E Siorreu. Pedro Curie, o grande homem do 
seculo xs, o descobridor do radio. | 
dos 47 annos de edade, em plena gloria, no mo- 

memo Sn que ele procêiia grande numero de 
cxperiencias. sobre essa, substância radio-activa, 
“is que O mestre da Sciencia desapareceu para. 
Sempre, morrendo instantaneamente debaixo de. 
um Veliiculo, ao atravessar a Rua Dauplurie, em 
rente da Ponte Nova de Paris, 

“A reputação de Pedro Curie foi rapida e logo. 
universal, tendo por companheiro inseparavel nas 
Suns experiencias, sua esposa, Mme Curie, um 
Yulto egualmente notavel da Seiencia.— Ha cerca 
de 3 annos descobriu Curie, um novo corpo, ex. 
trahido do uranio, o qual radiava, dispendia ener- 

ja, calor e luz, sem se decompór sem nada rece- 
er sem nada perder. 
Era o radio que mais tarde iria revolucionar 

toda a Selencia. moderna.—Para recompensar 
Curie “da sua descoberta, a Academia Real de 
Stockolmo conferiu-lhe metade do premio Nobel, 
de 100:000 corôas para as Sciencias. 

Filho de um medico, Curie nasceu em Paris, 
em 13. de Maio 1859. Travou conhecimento, nos 
iaboratorios. da Sorbonne com Maria Skolodo- 
“ska da Varsovi, doutora pela ficuldade de Pa- 

  

  

    
  

  

  

ris— Casando com ella, trabalharam sempre de 
colaboração. Afim de pérmittir aos esposos Curie a continuação de sua obra, foi creada em 1904 
esa Curie uma cadeira de bhysica gol na Sor. onne e alguns mezes depois, sua esposa foi no- 
mada “cheio dos, trabalhos” do laboratorio--Na. 
vaga de mr. Curie, sua esposa tomou a chefia 

  

  

  

Prono Cure 

dfessa cadeira, onde continuará expondo aos ou- 
Vintes, as theorias que, juntamente com seu ma- 
Fido, poderam. averiguar, acerca da substancia 
radio-activa de que foram descobridores. 

Em 4 de julho do anno passado Mr. Curie, 
gba ido nômendo, membro da Academia det 

LINDORPHE DE MACEDO PINTO 

     

  

O ilustre professor, que se finou no dia 6 do 
corrente, sucumbindo vos estragos da tubereulo- 
ge,” pertencia. a uma família que tem dado ao 
iSigbterio homens dedicados no ensino superior, 
Gm que se contam o visconde de Macedo Pinto, 
iene da Escola Medica do Porto, o dr. José Fer- 
reirá de Macedo Pinto, lente da Universidade de. 
Coimbra, já fllecidos etc 

ILindorphe de Macedo Pinto sem chegar a essas 
regiões supáriores do ensino, dedicuu-se com 
Veldaeiro" amor 4 causa da lastrucção publica, 
ha pare que mois import cuidar cómo em 
Sind primario e secundario, de que tando depen- 
dem os estudos superiores. E ? 
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meio para” robustecer o organismo, o que tão 
Recesdrio sé torta Visto à tendencia para cfr. 
quemento da Faça. E 

Franco Vega, que! em Portigal tem já conquis- 
tado rindo mero de, amigos & admiradores, 
Em Mestre, delicado em extremo e de entra- 

ado amor 4 nobre arte de esgrina. Imeligente 
& bastante ilustrado, ensinando magistralmente 
Gom um methodo inteiramente, pravel 
dos seus discipulos, trabalha na lição com Yerda- 
dei interes, incirindo o enhusitamo a todos 

O programa, que soffreu algumas alterações, 
agradou bastantê, especilisando o assalto a6 flo 
bre com o exímio professor Nagalh 

“Tomaram tambem parte festa brilhânte festa 
os 'distinetos mestres! d'armas Sra. 1. Amorim, Marquez. de, Bellas, Romero, À. Magalhães, H. Mendonça, F. Bermudes, Fº Coelho, 4. 
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assistiram os nossos  sportsmen mais distinctos. 
que bem souberam apreciar a sciencia do notavel 
professor Franco Vega. 

O ilustre mestre talino é de natureza apaixo- 
mada por tudo que é bello & nobre, chegando 
até no sacrificio heroico, como o provou à sua 
Permanência em Napoles durante a epidemia do 

Um sexteto sob a regencia do maestro Rio de 
Carvalho, tocou durante a sessão alguns trechos, 

sica, magnilicamente desempenhados, 

      

Faanco VEGA 

Não pequena foi a Ilucta que sustentou para 
conseguir" organisaé. convententemente, aquelle 
fnstinito, segundo os processos da moderna pes 
dagogia o que demandava talvez desperas supe- 
Fióves no capital de que o ilustre professor des. 
punto, entretanto Mcedo Pinto ndo se poupava 
vidas à realização do seu ideal, morrendo antes dos tincocnta ánnos 

SESSÃO DE ESGRIMA EM HONRA DE 
FRANCO VEGA 

  

    

Realisou se ho dias na Sociedade de Geogra- 
sessão de esgrima em honra do afamado, 38 italiano. Franco Vega, que hoje 

End, com Greco e Pini, são os maiores vultos 
da escola valia. né : 

por nossa partê nunca deixaremos de applau- 
air é animar Lodas às festas que no gencro desta 
Sê promovam, pis. que a elgrima é um grande 

        

  Sussão DE ESGHIMA EM HONRA DE Fuanco)VEGa — Ghuro ne rRorEssor 

  

  E MEMBROS DO JURY 
(Photographia do sr. Benoliel)   

  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Haguilico sorlimento de fnzendas 
nacionaes é estrangeiras     

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZAO=COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

nua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
zISBoa 

  

Methodo Berlitz 
Rua Sá da Bandeira, 259     

      

   

   

    
   

   

  

   
   

  

   

  

  

Dans modanhos do 
Exposição Universal de 
ig Grand Prix 
Esp. de 5. Lute 1904 
Esp deLiege 

    

Ensino pratico. 

Professores extrangeiros 
  

    

Penas de 5, M. ELRES D. Sifono XII 
ee de Se SA O Principe Real da etlemanha 

Propostas MES, à Principe Ericar. Wi. da Pro et. 
NI INCIAL + vm LASSES GEARS, pras para HOMENS + SENEDRAS 

Alemão, foge, amet, aliano, espanhol, portugues 
o ca da toma BERLIT oneoaram todos o ias ds 8 da mambá s 0 oras da noto 

  

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
vo 

OCCIDEINN'TE 
Preço da capa 8o0 réis, franco de porte. Preço da capa e encader- 

nação 19200 réis, E E 
Pedidos á EMPRESA DO OCCIDZ 

LISBOA 
   INTHBL, do Poço Novo 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O.* 

da Gloria, 5— LISBOA 
NC telephonico, 

Calçna 

  

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, Zincographia, chro- 
motypia, ete, Especialidade em photogravaras.— Os préços máis baratos do. 
Paz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

LE DICIONNAIDE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 

  

  

  

  

Français. Allemand, Anglais, Espagnol 
Italien et portugais 
Pri 25 francacui £   

  

Editeur — Empresa do Occidente — Lishonne — Portugal


